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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 8ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2.025
Aos vinte e seis dias do mês de maio de dois mil e vinte e cinco, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, realizou-se a 8ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Alviles Adolpho Castellari Procópio, Cibele Silva Pereira dos Reis, Dani Anderson de Oliveira, João Paulo Quirino, José Sebastião Chiodeto da Silva, Lucinda de Almeida Noronha, Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron. Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou à 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE

Of. 177/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 02/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre reforma e recuperação da calçada situada na Rua Dona Maria da Silva Freitas, Vila Três Irmãos, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada à Secretaria Municipal de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of.178, do Executivo, dando resposta à Indicação 03/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre ajuste ortográfico na placa com as indicações de uso da água da Fonte da Juventude, e a municipalidade informa que a demanda será atendida o mais breve possível. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 179/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 04/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, que versa sobre realização de convênio com o Ministério da Saúde para implantação de Centro de Convivência CECO, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada à Secretaria Municipal de Saúde para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 180/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 05/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre a manutenção e limpeza urgentes dos bueiros/bocas de lobo localizados na rua Albino Campopiano, no bairro São Judas Tadeu (Pé Vermeio), e a municipalidade informa que a indicação foi encaminha à Secretaria Municipal de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 181/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 01/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre regulamentação da Lei 2.497/24, que disciplina sobre curso e kits de primeiros socorros aos professores e servidores do município, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada à Secretaria Municipal de Educação para análise e viabilidade quanto ao solicitado. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 182/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 02/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que versa sobre providências da secretaria competente no Parque Estadual do Bosque, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada à Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 185/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 03/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre providências na praça localizada no Marco Divisório, tendo em vista que as lâmpadas estão queimadas, e a municipalidade informa que o pedido será encaminhado à empresa G. Energy, juntamente com a Elektro, para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 186/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 04/25, de autoria da Vereadora Cibele Silva Pereira dos Reis, que versa sobre a possibilidade de providenciar uma lixeira com tampa na estrada Hélio Bertoluci – Bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada à Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 187/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 05/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, que versa sobre colocação de uma lixeira com tampa no bairro São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada à Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 188/25, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 24/25, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, que versa sobre possibilidade de fazer ronda escolar em nosso município, principalmente nas escolas Áurea Soares/Timótheo Silva, na hora do almoço e após as 18h, e também a possibilidade de estender essa ronda para auxiliar as crianças da creche na passagem da Av. Cel. Ernesto de Oliveira, que não tem semáforo, e cruzamento com a R. José dos Reis, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento ao Comando da Policia Militar solicitando a ronda escolar. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 199/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 06/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre possibilidades de instalação de pontos de recarga em áreas turísticas de grande circulação e outros locais de fácil acesso, e a municipalidade informa que está realizando análise detalhada para avaliar a viabilidade de instalação de ponto de recarga de veículos elétricos, pois essa iniciativa faz parte do compromisso de promover  práticas sustentáveis e incentivar o uso de tecnologias mais limpas, contribuindo para a redução de gases poluentes e desenvolvimento de uma mobilidade sustentável. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 200/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 07/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, que versa sobre utilizar parte do recurso financeiro destinado pelo Deputado Estadual Thiago Auricchio para a aquisição de instrumentos musicais destinados à nossa fanfarra escolar, e a municipalidade informa que destinará parte dos recursos destinados pelo deputado para aquisição de instrumentos musicais destinados à fanfarra municipal. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 201/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 08/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, que versa sobre utilização de forma prioritária do recurso financeiro destinado pelo Deputado Estadual Milton Leite Filho, com o objetivo de zerar a fila de exames cardiológicos e de imagem, e a municipalidade informa que irá destinar parte dos recursos destinados pelo deputado Milton Leite Filho para zerar a fila de exames cardiológicos e de imagem na rede municipal. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 202/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 09/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre determinar à secretaria competente a designação de Monitor para o Ônibus Escolar que faz a linha Fonte Platina – Fazenda J. Ida, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada ao Diretor de Frotas e transportes para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 203/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 10/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre determinar à secretaria competente que sejam efetuados melhorias e/ou reparos no acesso para pedestres existente entre a Av. Cel. Ernesto de Oliveira (quase esquina da Rua João Valente e a Av. Matilde Azevedo Setúbal, Jardim Nova Prata), e a municipalidade informa que encaminhou cópia da indicação para a divisão de engenharia juntamente para a Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 206/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 11/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre determinar à secretaria competente que seja revista a periodicidade e a pontualidade da passagem do “Cata Treco” no bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que está tomando as providências para garantir a regularidade, periodicidade e pontualidade na passagem do caminhão cata-treco, e que a equipe responsável está ajustando cronogramas e monitorando a execução do serviço  para que seja cumprido conforme o planejado. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 207/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 12/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha e Alviles Adolpho Castelari Procópio, que versa sobre determinar à secretaria competente que efetue serviços no Bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que foi encaminhada cópia da indicação à Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição dos vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 208/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 13/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que versa sobre viabilidade de retornar o som com músicas ambiente e outras na Praça da Bandeira, e a municipalidade informa que tem o interesse de retornar com o serviço de som o mais breve possível com música ambiente na praça da Bandeira, e essa retomada será realizada de forma segura e organizada proporcionando momentos de lazer e convivência a toda comunidade. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 209/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 14/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que versa sobre afixar no ônibus circular de nosso município placa/letreiro na circular que serve os bairros Fonte Platina, Ponto da Cascata, Cascata e São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que a indicação foi encaminhada ao Diretor de Frotas para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 210/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 15/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que versa sobre a possibilidade de fechar os sanitários da rodoviária no período noturno, e a municipalidade informa que está realizando estudos para avaliar o fechamento dos sanitários localizados na Rodoviária durante o período noturno. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 214/25, do Executivo, dando resposta ao Requerimento 46/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que versa sobre informações do Executivo de como está a questão da segurança e manutenção do antigo prédio do Balneário Teotônio Vilela, e a municipalidade encaminha cópia da CI 13/25, da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura, contendo todas as informações solicitadas pelo Vereador. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 215/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 07/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre providências no sentido de estudar a possibilidade de confeccionar carteirinhas para os usuários da circular municipal, e a municipalidade informa que está realizando estudos juntamente com a Divisão de Frotas para o atendimento do pedido, e que o objetivo é avaliar a possibilidade dessa iniciativa buscando oferecer comodidade e segurança aos usuários. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 216/25, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 28/25, de autoria da Vereadora Cibele Silva Pereira dos Reis, que versa sobre possibilidade de organizar a apresentação da Fanfarra Municipal para o público morador do bairro Ponto da Cascata em dias e horários a critério da mencionada secretaria, bem como exibição do Cine Gibi na escolinha do mencionado bairro, e a municipalidade  informa que o requerimento foi encaminhado à Secretaria de Turismo e Cultura para análise e providências quanto ao solicitado. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 218/25, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 25/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre providências referentes à Casa da Mulher, e a municipalidade informa que a situação da Casa da Mulher está inaceitável e que o espaço continua inutilizado, e o que encontramos revela uma grave irresponsabilidade da gestão passada e estamos cobrando da empresa responsável pela obra para que realize com a maior urgência todas as correções que foram apontadas. Teve o despacho à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 219/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 06/25, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, que versa sobre informações de gastos que foram efetuados na gestão passada e dos gastos que ainda estão pendentes, a fim de atender pedido de esclarecimentos por parte de muitos munícipes, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Demonstrativo de Restos a Pagar emitido pela Divisão de Contabilidade com todos os esclarecimentos. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 227/25, do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 27/25, que “Dispõe sobre a criação dos componentes do Sistema Nacional de Segurança Alimentar no município de Águas da Prata e define os parâmetros para elaboração e implementação do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 105/25, da Secretaria de Educação, dando resposta à Indicação Verbal 01/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre regulamentação da Lei 2.497/24, que versa sobre curso e kits de primeiros socorros aos professores e servidores do município, e a mencionada secretaria informa que na referida lei foi regulamentada pelo decreto 2.483/24, mas ocorre que, em contato com o setor de saúde, não há profissionais habilitados para capacitar os profissionais de modo especifico e condizente com a natureza e a faixa etária do público atendido no estabelecimento de ensino, e por isso entramos em contato com o corpo de bombeiros, que oferecerá curso gratuito, porém será necessário apresentar CNPJ ativo da escola e este está a cargo da diretora da escola, e quanto aos kits de primeiros socorros todas as unidades escolares já receberam. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Encontra-se sobre a Mesa balancete da Despesa, Balancete Extraorçamentário e Razão de Bancos do Legislativo referentes ao mês de Abril de 2.025. Teve o despacho, junte-se ao Processo 16/25, à disposição dos vereadores, e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Of. 01/25, da Agência Operadora Prata Expedições, solicitando da Presidência da Casa intercessão junto ao Executivo visando elaboração de projeto de lei para regulamentação comercial de quadrículos e similares em áreas urbanas. Teve o despacho, encaminhar a solicitação ao Executivo. Projeto de Lei 26/25, de autoria do Vereador Alviles Adolpho Castelari Procópio e subscrito pelos Vereadores Rafael Sebastião Dezena de Freitas e Lucinda de Almeida Noronha, que “Institui o Cadastro Municipal de Cessionários de Direito Minerários, a qualquer título, assim como interessados em pesquisar ou explorar recurso mineral no território de Águas da Prata, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de lei 28/25, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre criação de gratificação a ser paga ao servidor designado para exercer a função de gestor e fiscal de contratos no âmbito da Câmara Municipal de Águas da Prata e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Resolução 04/25, de autoria da Mesa, que “Regulamenta a atuação do gestor e fiscal de contratos no âmbito da Câmara Municipal de Águas da Prata e dá outras providencias”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Indicação 19/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que Solicita do Executivo providências no sentido de executar reparos na iluminação e instalação de postes nas avenidas Paulo Sassaron e Luiz Torres da Silva, localizados no Bairro Fonte Platina. A Indicação será encaminhada ao Sr. Prefeito. Requerimento 48/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que solicita do Executivo esclarecimentos sobre o uso pelos estudantes de celulares e outros dispositivos eletrônicos nas unidades escolares da rede pública de ensino de Águas da Prata, conforme segue: 1-) qual providência foi tomada para cumprimento da legislação federal? 2-) Foram realizadas campanhas educativas para conscientização do uso adequado dos celulares e outros aparelhos eletrônicos nas nossas escolas de educação básica? 3-) Providências no sentido da destinação de locais adequados para o armazenamento desses equipamentos foram tomadas? 4-) A fiscalização da utilização dos celulares e outros aparelhos eletrônicos está sendo realizada nas escolas sob a responsabilidade da Secretaria Municipal de Ensino? O requerimento é colocado em discussão. Lucinda: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Boa noite a todos que estão aqui presentes, os que nos acompanham. Então, eu conversando com alguns pais, algumas mães e até alguns alunos, o que me foi passado é que no início do ano letivo essas normas estavam sendo cumpridas, mas que acabaram meio que se afrouxando com o passar do tempo. Então eu achei pertinente dizer que nós temos três leis que se referem ao assunto, não é? Têm duas leis estaduais e a última que é uma lei federal de 2025. As estaduais, elas apenas regulamentavam ou proibiam, na verdade, utilização dos equipamentos no âmbito das escolas da rede estadual. E a última, de 2025, dispõe sobre a utilização por estudantes de aparelhos eletrônicos portáteis pessoais em estabelecimentos públicos e privados do ensino da educação. Rafael: Viu, mas será que é no ensino básico nosso que as crianças estão com celular? Lucinda: Sim. Não, veja bem, é aquela coisa. A gente conversa com a população, foi me passado isso, então não custa pedir esses esclarecimentos de como que está sendo... como que isso está sendo acompanhado nas escolas, não é? Se esses celulares estão sendo recolhidos, tem algum espaço em que eles ficam, como que está sendo esse procedimento, esse acompanhamento mesmo. Porque a gente sabe dos riscos causados, dos problemas causados pela utilização de celulares e de outros aparelhos eletrônicos, distração, perda de foco, questão de segurança e privacidade, cyberbullying, conteúdo inadequado, desigualdades sociais, então assim, eu, até como professora, eu tomo esse lugar de fala, que eu inclusive eu defendo a tecnologia para o bom uso. Então, que ela seja utilizada no processo, dentro de um processo educativo, que possa favorecer o acesso de informações, servirem de apoio a atividades pedagógicas, propiciarem inclusive a inclusão de alunos com deficiências. E eu acredito que seja de grande importância a gente acompanhar isso para o desenvolvimento educacional em relação às nossas crianças, à saúde, ao bem-estar dos nossos adolescentes. Então, o meu questionamento é o que está sendo feito para acompanhar essa legislação, inclusive mais atual, que é de 2025. Rafael: Se você permitir uma sugestão, poderíamos encaminhar esse ofício, então, também para o Estado através do Timótheo, que a prefeitura não fiscaliza o Estado, porque são os maiores, não é? Eu não acredito que, de primeiro ao quinto, as crianças estão indo com o celular na escola. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Gostaria, se a Lucinda me permitir, eu incluí nesse seu contexto, que eu gostaria também, se possível for, que fosse dito se está acontecendo algum bullying nas nossas escolas municipais de Águas da Prata, que os professores nos deem uma orientação sobre este caso. Se você não se importa, eu incluí. Lucinda: Claro. Importantíssimo. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 49/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, solicitando do Executivo as seguintes informações: 1-) Existe algum outro Conselho Municipal criado por Lei ou por dispositivo do Poder Executivo (Decreto ou Portaria, por exemplo), conforme listagem em anexo? 2-) Quais destes Conselhos Municipais estão atualmente com funcionamento regular? 3-) Quais são os Conselhos Municipais que dispõem de Regimento Interno devidamente publicado? Em caso positivo solicito uma cópia de tais Regimentos. O requerimento é colocado em discussão. Lucinda: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Eu acredito e defendo que os conselhos municipais sejam espaços que possam ajudar a garantir uma gestão mais participativa e mais democrática. Então, por isso o meu requerimento pedindo esclarecimentos, no intuito até de, como vereadora, auxiliar o Poder Executivo nesse processo, entendendo como eles estão em vigência sobre também os seus regimentos, como eles estão, nesse sentido de uma maior abertura, maior participação, tanto da comunidade como um todo como de representantes da sociedade civil. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente, passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Lucinda: Gostaria de fazer dois convites usando a Tribuna. Bom, vamos lá. O primeiro convite... tudo bem o som? Está? Rafael: Acho que sim. Lucinda: O primeiro convite é para os nobres colegas vereadores, a pedido do deputado estadual Luiz Fernando Teixeira, que estará, nesta quinta-feira dia 29, realizando uma agenda virtual com prefeitos, com vereadores e lideranças regionais com o Ministério da Saúde, para tratar de fortalecimento e aprimoramento do Sistema Único de Saúde. Eu encaminhei também o convite já ao nosso prefeito, Carlos Henrique, e à nossa Secretária de Saúde, Meive, que já confirmaram a presença. Então eu gostaria depois, em momento oportuno, eu (incompreensível) para vocês, envio o card e o link da reunião. Eu gostaria muito da participação de todos, em nome do deputado Luiz Fernando. Outro convite, agora este se estende à Câmara e também a toda a população, para um encontro com o Daniel Tygel no Clube da Velha Guarda, amanhã às 19 horas. O Daniel é físico, ativista, ex-vereador de Caldas e tem um amplo conhecimento sobre as questões que envolvem a mineração. E vai nos falar sobre a situação da mineração em Poços de Caldas e Caldas. Acredito que, diante da nossa preocupação e da proximidade das atividades mineradoras em Águas da Prata, este seja um momento especial de escuta, de trocas e de embasamento sobre como devemos lidar com esse cenário que tanto nos preocupa. Eu já disse algumas vezes que é um momento que precisamos agir com base em conhecimento, em orientações técnicas para salvaguardar, na medida do possível, a nossa biodiversidade e os nossos recursos naturais, sendo que Águas da Prata é uma estância hidromineral com um potencial turístico estritamente ligado à sua vocação. Então eu reproduzo aqui, neste momento que nós estamos vivendo, que é complexo e polêmico, como já disse o colega vereador Vilinho, eu quero reproduzir uma fala de José Saramago, autor e escritor, que ele fala o seguinte, não tenhamos pressa, mas também não percamos tempo, porque a oportunidade, a proximidade da mineração exige um esforço coletivo, exige um bom planejamento de estratégias, por isso nós precisamos agir com cautela, no sentido de tempo, e de ações bem consistentes. É isso. Obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Boa noite a todos vereadores, boa noite a todos que nos acompanham pela rede social. Boa noite a todos os presentes, Tatu, Anderson, obrigado pela presença. Queria fazer aqui um agradecimento. Há quatro anos que a gente não tinha uma limpeza na praça do Marco Divisório, uma poda de árvores, igual aconteceu hoje. Estava o Tatuzinho lá, o filho do Tatu, o Vagão, estão de parabéns. Passaram o dia lá hoje fazendo a poda das árvores. Ficou um trabalho de excelência. Então agradecer aí ao secretário Fábio mais uma vez pelo trabalho. Agradecer o prefeito, que liberou eles para fazer esse trabalho lá, eles estão de parabéns. A equipe está nota mil. Marco Divisório ficou lindo hoje. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Muito boa noite, senhor presidente, senhores vereadores, a quem nos assiste pela TV Câmara, também aos que nos assistem presencialmente. Bom, gostaria de solicitar do Executivo que desse uma atenção especial nas questões de engenharia do município. Nessa semana, nós tivemos um episódio que foram colocados dois redutores na Fonte Platina em local errado. Então, uma coisa que poderia ter sido resolvida com o acompanhamento mais próximo do pessoal da engenharia. Então gostaria que todas as obras aí fossem mais... que o Executivo fizesse aí nem que fosse uma circular interna falando a respeito disso. Pois é, eu acho que muito importante, a gente... como a gente vai, faz os requerimentos, essa questão do redutor, por exemplo, é uma questão que eu acho muito, muito relevante, porque o local onde vai ser colocado aqui, onde foi colocado, ele não serve ao propósito que foi solicitado. Então a engenharia dar uma atenção para poder essas coisas não acontecerem, não é? Porque agora vai ter que fazer uma resolução ali, vai ter que mudar. Então acho que isso é importante, que o Executivo dê uma atenção especial nessas questões. Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: O senhor me autoriza a usar o púlpito? Rafael: Pois não. Alviles: Bom, boa noite, senhor presidente. Rafael: Boa noite. Alviles: Na sua pessoa cumprimento todos os integrantes da Mesa. Boa noite, senhoras e senhores vereadores. Boa noite a todos aqueles que nos acompanham aqui e que nos assistem também pela internet. Bom, acho que a gente precisa tratar um pouco aí do assunto mineração. É importante trazer algumas informações para a população. Realmente Águas da Prata eu acho que, usando aí um ditado popular, dormiu um pouquinho de botina. Voltando um pouco nos anos, em 2013 houve um movimento na cidade, alterou-se aí a lei orgânica e foi produzida uma lei relativa a uso e ocupação de solo e apenas isso, e aí parou. De lá para cá, muito pouco ou nada foi feito. Aí agora com toda essa questão aqui na cidade vizinha, Poços de Caldas, e com relação à exploração da pesquisa, exploração das terras raras, o assunto vem forte aqui à tona. E aí nos últimos 10 dias, mais ou menos, a gente pôde ter acesso, eu digo o poder público aqui, o Executivo e a gente, Legislativo, que até 2019 os pedidos de autorização de pesquisas na cidade, eles vinham pingando como ao longo do tempo. 2019 parou, acredito que até por uma condição que o mundo passou, só que em 2022 eles vieram fortes. De 2022 para cá, existem ativas 15 autorizações de pesquisas de terras raras em Águas da Prata, nós não estamos falando na região, só na Prata. Mais, salvo engano 5, que envolve terras raras e envolve mineral que integra aí esse conceito terras raras. Então eu acho que se a Prata realmente quer adotar uma posição mais preservacionista, a gente precisa agir e agir com responsabilidade e com legalidade. Eu acho que a gente precisa deixar a emoção de lado. O empreendedor que deseja explorar esse tipo de atividade, desenvolver esse tipo de atividade de mineração, ele não é bandido, ele não é criminoso. Existe lei no país, em âmbito federal, em âmbito estadual, cada um na medida da sua competência e o empreendedor deve observar isso. No âmbito nacional, a gente está assistindo um desmonte do processo de licenciamento ambiental, que é uma questão que vai impactar fortemente nesse tipo de atividade e, especialmente numa cidade pequena como a Prata, que evidente não tem uma vocação para esse tipo de atividade. A Prata, como bem falou o prefeito aí na semana passada numa conversa rápida que tivemos, desde que ela nasceu, ela foi, entre aspas, penalizada ou pagou um pedágio vamos assim dizer, de não poder ter indústria poluidora aqui. Então agora, até recentemente a legislação estadual mudou, mas a gente passou todo o tempo sem poder ter uma indústria deste porte, que poderia empregar, poderia desenvolver a cidade. Nenhuma a gente podia ter. E agora vem essa atividade de mineração, para realmente, eventualmente aí comprometer todo esse, o nosso recurso hídrico, que é realmente um bem precioso para a gente, para o estado e para o país, haja vista que nossas águas são exportadas, enfim, tem um reconhecimento aí além do país. Então eu acho que é um momento de a gente se debruçar. O Executivo e esta Casa já estão se movimentando. Na sexta-feira eles participaram da reunião da bacia do Pardo Grande. Rafael: CBH do Pardo. Alviles: CBH do Pardo. Foi muito importante, acho que a presença e a fala tanto do Legislativo quanto do Executivo. Nós aqui também já apresentamos um projeto de lei que foi lido agora no expediente. É engraçado porque as pessoas, poxa, mas um cadastro, mas só um cadastro? Aí já vem outra, poxa, mas vocês têm competência para isso? A gente vai trabalhar, de novo, com responsabilidade e, pegando uma carona aí na fala da senhora colega vereadora Lucinda, agir com prudência e agir bem feito. Então a gente estudou, embora esse projeto de lei relativo ao cadastro, ele foi feito aí, foi uma resposta rápida, a gente estudou, acredito que não estamos incorrendo em nenhuma ilegalidade ou inconstitucionalidade e é o primeiro passo, conforme já bem disse também a colega, é o pontapé inicial. A gente tem outras frentes para trabalhar, respeitando todas as opiniões, todos os lados. O que que é importante? É importante respeitar a lei, importante respeitar a peculiaridade de Águas da Prata, as nossas riquezas e... acredito que nesse caminho a gente vai chegar a bom termo. Então, a minha fala é mais no sentido de trazer um esclarecimento para a população do que existe de 2022 para cá, ou seja, 20 autorizações de pesquisas ativas, sendo 15 desse mineral e as nossas ações. Eu acredito que não vale a pena a gente antecipar muito aí já todo o desenho que a gente já está tentando... já tem na cabeça e já está traçando, a gente não precisa aí se antecipar em tudo o que a gente vai fazer. Mas se a gente está atuando, acredito que a população já está vendo e ainda vai ver mais a nossa resposta. Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Eu posso complementar a fala do Vilinho? Rafael: Pois não. Lucinda: Nas últimas semanas isso tem provocado uma reviravolta na nossa vida, no sentido de toda a dedicação que temos atribuído a esta questão. Estamos realmente muito empenhados. E eu vou aqui só acrescentar que, no meu vídeo, porque quando a gente fez o vídeo falando ali do projeto de lei em coautoria, eu, Rafael e Vilinho, teve uma fala minha que era, nós não temos a chave da entrada de Águas da Prata para dizer, mineração aqui você não entra. Comentando isso com uma com uma amiga, ela disse Lucinda, a gente não tem a chave de entrada de Águas da Prata, mas a gente pode colocar uma catraca lá. Rafael: Sim. Lucinda: E eu achei muito pertinente, porque é bem isso. Não se de impedir a mineração, mas, se ela vier, ela terá que respeitar os nossos critérios, a nossa legislação municipal, e é nisso que nós estamos empenhados agora. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cibele: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Boa noite a todos. Rafael: Boa noite. Cibele: Boa noite a quem está nos assistindo. Eu gostaria de pedir... fazer uma indicação. Rafael: Pois não. Cibele: Lá no nosso bairro, lá no Marco Divisório, o nosso ponto de ônibus está muito deteriorado, então gostaria de pedir uma reforma para lá. E gostaria de pedir também uma reforma para a nossa praça lá. Está precisando, já faz muito tempo que foi feita, e isso ia ajudar bastante a população de lá. E a respeito da fanfarra, que eu pedi lá para o nosso bairro, eu gostaria de estender para a Cascata e para São Roque também, e o Cine Gibi também, se for possível estender as minhas indicações, tá? Rafael: Tá certo. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Boa noite a todos. Boa noite, senhor presidente. Boa noite aos vereadores. Boa noite aos que estão nos assistindo. Eu queria agradecer ao senhor prefeito e à Polícia Militar de um pedido que eu fiz, da ronda nas escolas de Águas da Prata. E a indicação apareceu hoje, mas já foi... Rafael: Já está sendo feita. Zito: Já faz acho que uns 15, 20 dias que estão sendo feito isso daí. Então queria agradecer muito, que eu já tive observado isso e conversei com o comandante de Águas da Prata. Então quero parabenizar a todos pela força que deram para nós nesse sentido, muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Eu gostaria de agradecer ao nosso prefeito, Carlos Henrique Fortes Dezena, pela... porque ele fez uma coisa que eu pedia há quatro anos, e venho explicando e venho pedindo e ele, dentro desse pouco tempo que ele está na gestão dele, ele fez os dois redutores na Rua Genésio Passoni, evitando assim que os caminhões transitassem naquela rua e acontecesse alguma coisa de ruim. Também gostaria de pedir a ele, que ele dê uma olhada nas placas indicativas que nós temos lá. Na placa que foi colocada na rua Genésio Passoni, tá? Que essa placa está errada lá. Eu gostaria que ele desse uma olhada lá. E agradecer também pelo que ele está fazendo dentro de tão pouco tempo. São pequenas coisas, como eu digo, são pequenas coisas que nos elevam a alma, que aparece na verdade, não é? No momento eu sei que ele não pode fazer grandes coisas, mas até o fim eu tenho certeza que ele irá fazer. Então eu gostaria muito de agradecer ele por esses quatro anos eu pedindo esses redutores e esses redutores já estão feitos lá na rua Genésio Passoni. Muito obrigada. João Paulo: A vereadora me dá um aparte? Realmente, nós temos aí um... a respeito dessa questão do redutor que a gente estava falando, tem que agradecer a disponibilidade do senhor prefeito. Quando eu falei essa questão, fui até o gabinete e solicitei a ele para ele rever essa questão dos redutores, e ele foi pessoalmente até a Fonte Platina para agradecer... para resolver essa questão. E agradecer também o Felipe Sobral, da engenharia, que foi essa... que foi até lá com a gente, mas assim, achei interessante e achei muito bacana por parte do senhor prefeito, dele ter se disposto a ir até a Fonte Platina para ver essa questão, que eu... uma solicitação minha, para rever a posição do redutor. Então agradecer a disponibilidade do senhor prefeito. Suzana: E continuando, Rafael, gostaria de agradecer muito você a respeito das placas do Marco Divisório até São Roque. Que nós, é... Rafael: Dos radares? Suzana: Os radares que nós mandamos... as placas de 30 km por hora em uma curva, não é? Que é um absurdo uma coisa dessa. Nós mandamos para vários deputados, não é? E parece que isso já está surgindo efeito. Rafael: Sim, sim. Estão trabalhando já nisso. Suzana: Então nós estamos trabalhando conforme a gente... a gente tem disponibilidade. às vezes a gente vem aqui, não pede tanta coisa assim porque a gente sabe. Vai lá, fala com o prefeito, ele fala, olha, no momento eu não posso, mas pode ficar certa que eu farei. Então a gente trabalha conforme a gente vai podendo e estamos todos aí, empenhados ao trabalho por Águas da Prata. Todos nós. Eu acho que não tem um aqui que não está empenhado nessa, como que eu vou dizer, nesse empenho. Rafael: Nessa luta. Suzana: Nessa luta, isso, isso, obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Dani: Boa noite a todos, boa noite, senhor presidente, colegas. Também quero fazer um agradecimento ao Executivo, não é? Ao prefeito. Do contêiner, que há muito tempo também... Suzana: É verdade. Dani: Arrastava o problema lá, não é? Que o contêiner estava no meio da rua. Até o vereador Reginaldo também teve problema lá no Marco Divisório lá, não é? A turma não tem assim... põe lá para pôr reciclagem, mas o pessoal joga até bicho morto lá. Então era um problema que vinha se arrastando há bastante tempo, ele foi lá e resolveu. As portas também lá na quadra de baixo, lá na vila, que fazia mais de quatro anos também que estavam pedindo para pôr lá, foi lá, foi colocado. Então eu quero agradecer. Só isso. Rafael: A respeito da indicação do CECCO, que a gente falou, Zito, Centro de Convivência Livre, é um centro de convivência psicossocial, inclusive essa informação a gente obteve lá em Brasília, junto ao Ministério da Saúde. E fico agradecido também pela... para ter sido encaminhado isso para a Secretaria Municipal de Saúde. Vai ser importante para a Águas da Prata, é um centro livre, ele tem as suas portas abertas tanto para fazer um acompanhamento com oficinas, com o trabalho segmentado tanto para adultos quanto para crianças, voltado para atenção psicossocial. Acho que vai ser de muita importância para o município. Em relação às mineradoras também, queria agradecer o empenho de todos os vereadores aqui, em nome do Vilinho e da Lucinda, a gente ficou trocando mensagens. A Lucinda falou uma coisa que é bem interessante, mexeu aí com a rotina, o dia a dia da gente, porque a gente tem as demandas relacionadas à Câmara, ao município, e aí vem uma coisa, uma situação como essa que... tem tempo, estudo, tudo tem que ser bem analisado, como tudo é feito aqui, mas é um assunto complexo e mais voltado também para o governo federal, as coisas vêm de cima para baixo. E aproveitando também essa oportunidade, eu quero agradecer a recepção que nós tivemos lá na CBH do Pardo, na reunião do comitê de bacias do CBH do Pardo, só lembrando que Águas da Prata, até nisso ela é especial, ela é banhada por duas bacias, CBH do Pardo e CBH Mogi, nós tivemos lá na Secretaria... na SP Águas em Ribeirão Preto junto com o prefeito Carlos Henrique e o Secretário de Meio Ambiente, o Marcos, mais conhecido como Sorriso. E nós fomos muito bem recebidos lá pelo presidente, o Leonardo Teixeira Real, que é o prefeito de Tambaú, abraçou a causa, têm reuniões agendadas para os próximos dias online e depois presidencial.  A Associação Brasileira de Geologia também estava presente lá e se prontificou a nos ajudar também. Nós estamos aguardando o recebimento do pedido de informações que nós fizemos para a ANM, para a CETESB e para a ANA também, Agência Nacional de Água. E agradecer também a recepção através de indicação da liderança do PSD em Brasília. Eu tive um atendimento na última quinta ou sexta-feira onde vai ser agendado, falei com um técnico da ANM, está fazendo levantamento, fora o ofício que nós mandamos, onde vai ser agendado uma visita, provavelmente presencial, para a gente levantar todas as informações, para a gente ter noção do parâmetro, não é, Alviles? Para daí, como você disse, nós temos, para daí nós termos as informações para poder agir da melhor maneira e mesmo assim quero agradecer todos os movimentos de Águas da Prata. Amanhã, como a Lucinda bem disse, tem o encontro lá na Velha Guarda, a partir das 18h? Lucinda: Das 19h. Rafael: Das 19h. Como sempre, Águas da Prata se mostrando muito ativa e muito atuante. Então, eu quero agradecer todos os pratenses, os movimentos que estão... Estamos todos juntos contra a mineração em Águas da Prata. Zito: Sobre essa reunião de amanhã na Velha Guarda, eu já tive numa palestra desse rapaz, o rapaz é um gênio. Rafael: É excelente. Ele é excelente. Zito: Excelente mesmo, você não cansa na palestra dele. Rafael: Ele esteve em Poços de Caldas também na audiência pública. Zito: Ele sabe de tudo. Esse aí é excelente mesmo. Rafael: E aproveitando agradecer também o Executivo, que vai destinar parte do recurso que essa Casa recebeu em nome de todos os vereadores, o recurso que veio destinado para a saúde, para fazemos um mutirão para gerar as filas, principalmente dos exames cardiológicos e os exames de imagens, que é o de ressonância, principalmente de tomografia, os quais nós não temos aqui. E lembrando também, aproveitando a palavra, parabenizar aí pelo raio-x, moderno, bem mais tecnológico, que está sendo disponibilizado e ofertado para a população agora, com mais segurança, com mais tecnologia, ter uma resolução melhor, ajuda aí a detecção por parte médica, não é? Dos resultados dos laudos têm muito mais precisão. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida, o Sr. Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc. 11/25 - Projeto de Lei 11/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que “Dispõe sobre a apresentação de denúncias de irregularidades no âmbito da administração pública direta e indireta municipal”. O projeto é colocado em discussão. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, mais uma vez estamos aí debruçados sobre esse projeto, e queria até esclarecer um pouquinho qual que é a intenção desse projeto, porque no enunciado dele não contempla exatamente o que é a minha visão a respeito dessa questão. Bom, vou falar rapidamente a respeito do projeto, e vou falar com um exemplo. Esse projeto, ele tem a intenção de regulamentar a questão de qualquer um poder fazer uma denúncia responsavelmente no âmbito municipal aí, na questão do municipal. Hoje, da maneira em que está, qualquer um pode ligar, fazer uma denúncia e, não interessando se é verídica, se não é verídica, então a pessoa pode fazer sua denúncia em qualquer um dos setores da prefeitura e ela tem que mover a máquina pública para colocar os nossos funcionários aí para verificar. A intenção deste projeto é regulamentar que quem for o autor da denúncia, ele tem a opção sim de ficar anônimo, no entanto que ele apresente um conjunto mínimo de provas para que essa denúncia seja validada. E não que ela não vá gerar um processo administrativo, ela vai. No entanto, se você não conseguir atender esse requisito mínimo, ela vai gerar um processo administrativo que vai parar antes de ser gasto dinheiro público com os nossos funcionários. Com questão de trânsito, tirar o funcionário de dentro do seu setor. Então, este é a intenção deste projeto. E assim, aqui na Prata, vou falar uma coisa que eu tenho presenciado ao longo dos anos. Aqui na Prata tem um festival de denúncia que ninguém entende. Se eu não gosto do senhor presidente, eu vou lá, faço uma denúncia anônima e eu consigo que os nossos funcionários públicos vão até o estabelecimento. Aí chega lá, não constata nada, não constata nada, daqui a pouco, semana que vem volta de novo com outra denúncia infundada. Essa semana, por exemplo, a gente está com um novo empreendimento aqui, eu já recebi uma visita da nossa fiscal através de uma denúncia. Então eu acho que isso, em Águas da Prata, precisa ser regulamentado, precisa ser colocado de maneira que as pessoas entendam que não é simples ir lá e fazer uma denúncia e... E simplesmente fica por isso mesmo. Se eu não gosto de você, eu faço uma denúncia. Então essa é a minha fala a respeito do projeto. Então mais uma vez, vou rogar aos nobres colegas aí, que se entenderem que eu tenho razão a esse respeito, que nos ajude com a aprovação desse projeto. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Bom, a respeito desse projeto, eu já havia me manifestado quando ele já tinha entrado para a ordem do dia. Eu entendo que a ideia e os pontos levantados pelo senhor vereador João são válidos, realmente é uma questão importante que o município precisa cuidar. O que me impede de concordar com o projeto de lei é a forma. No meu entendimento, já temos uma lei federal e já temos um decreto que regulamenta muito bem essa questão no país inteiro, inclusive aqui. Prata, a gente já tem uma lei relativa à ouvidoria. Eu penso que a aprovação dessa lei, eu vejo duas questões nela. Uma, eventualmente ela cercear um pouco o direito de denúncia. E isso já vem muito claro na lei federal que a gente não pode obstaculizar as denúncias. Esse é um ponto. O outro ponto é ela não resolver o problema. O quê que... no meu entendimento um decreto do Executivo regulando de uma forma um pouco mais específica, porque, enfim, a gente não precisa fazer muito mais, nem temos espaço para fazer muito mais do que já foi feito na lei federal e no decreto que regulamentou. No meu modesto entendimento, com certeza deve ter opinião em contrário. Então eu entendo que a gente ajudaria melhor o município se a gente ofertasse um decreto, uma indicação de um decreto para o Executivo, tal como eu fiz, inclusive no parecer desse projeto de lei, que foi aprovado pela comissão no sentido de inclusive indicar ao Executivo que firmasse convênio com Governo Federal, que ele tem um aplicativo Fala BR, se não me engano, para aparelhar melhor a ouvidoria. Então, assim, as minhas considerações são só essas. Eu acho que a ideia do nobre vereador é muito oportuna. Realmente é um serviço que não funciona tão bem, precisa de aprimoramento. Mas eu penso que esse projeto de lei, a forma como ele escolheu para regular isso, não é a melhor.  Então, infelizmente, eu não vou poder concordar, eu não voto a favor, mas, enfim, fiquem à vontade. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Eu também gostaria de dizer que eu acho que o tema é pertinente, a matéria do projeto é pertinente, tendo em vista que a preocupação do vereador Quirino é fortalecer e otimizar toda a logística voltada para as denúncias, mas eu também acabo esbarrando um pouco na questão de cerceamento. Do caso de mesmo sendo apontado que isso não vai trazer de fato o anonimato, ele acaba limitando o número de denúncias. É esse o meu receio em relação a isso e também acredito que um fortalecimento por decreto da ouvidoria da prefeitura seria já algo suficiente, tendo em vista que a própria legislação federal é forte nesse sentido. Então não estou contra o tema, não é? Não sou contra a matéria, acho muito relevante, mas também concordo com o colega Vilinho sobre a forma e sobre a possibilidade de limitar as denúncias. Essa é a minha preocupação e é assim que eu vou continuar manifestando meu voto, obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Eu só queria saber do presidente do... sobre o procurador da Câmara, qual foi a opinião dele. E se teve mais algum outro... procura? Rafael: Teve um parecer favorável da procuradoria e um parecer também favorável da UVESP. Zito: Da UVESP e da... Rafael: Da procuradoria da Câmara também. Zito: Muito obrigado. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Eu acredito na UVESP e acredito que teve muita coisa errada, muita gente denunciando coisas que não deveria, não tem lógica de denúncia. Às vezes machuca, prejudica um funcionário que não é daquela vista que aquela pessoa viu, que é diferente. O funcionário foi prejudicado por palavras erradas, por meios errados. Eu acredito também que devemos sim pôr um ponto final nesse tipo de coisa. Não ponderar energicamente, mas ajudar numa solução para isso, porque muita gente foi prejudicada e ainda continuará sendo prejudicado, tirando pessoas de um local para ir lá ver o quê que é aquilo, o quê que aconteceu, chegar lá não é nada daquilo, então há um meio de conversa. Então eu acredito, sim. Se a ARTESP, não é? Vereadores: UVESP. Suzana: Se a UVESP foi a favor, puxa vida. João Paulo: A vereadora me dá um aparte? Faltou aqui uma parte na minha fala. A gente não quer, com esse... a gente... eu. Como autor do projeto, eu não quero intimidar ninguém a não fazer denúncia. Na verdade, o que eu quero é coibir abusos, porque a máquina pública precisa ser utilizada da maneira correta. Se você tem uma liberdade de utilizar a máquina pública a seu bel-prazer, então eu acho que nós estamos aqui fazendo... alguém está nos fazendo de bobo, porque a máquina pública é para ser utilizada, e não pensem que isso não gera custo para o município, gera muito custo. Eu vejo isso todos os dias e eu tenho visto isso porque as coisas chegam até a gente, até inclusive pessoas que nos abordam na rua para falar para a gente fazer uma denúncia. Eu falei, não, eu não tenho esse perfil, aliás sou totalmente contra. Então eu não quero deixar ninguém avexado, como diria aí, no popular, de fazer sua denúncia. Pode fazer, mas desde que seja com responsabilidade, que seja dentro dos parâmetros, vamos falar uma fala que foi muito utilizada recentemente, dentro das quatro linhas ali, para que as pessoas, para que não seja utilizado... a máquina pública não seja utilizada como instrumento de vingança pessoal, que isso tem muito em Águas da Prata e é isso que eu quero coibir. Muito obrigado, senhor presidente. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, por favor, se levantem. Aprovado. 1, 2, 3, 4, 5, 6. Aprovado por 6 votos a 2. Proc. 32/25 - Projeto de Lei Complementar 02/25, de autoria do Executivo, que “Dispõe sobre alteração na Lei nº 2.505, de 25 de novembro de 2.024, efetua a reorganização da estrutura administrativa do Poder Executivo do Município de Águas da Prata e dá outras providências”. (TEM EMENDAS) O projeto é colocado em discussão. Suzana: Emenda modificativa número 09 - CJR. Modifica seu artigo 5º para que passe a ter a seguinte redação. Artigo 5º. O artigo 99 da lei de número... Rafael: 94. Suzana: 94 da lei de número 2.505/2024 passa a vigorar com a seguinte redação. Artigo 94, os vencimentos dos cargos efetivos da Prefeitura Municipal de Águas da Prata encontram-se discriminados nos anexos quatro, seis e sete. Primeiro, o servidor público efetivo que for nomeado para cargo de provimento em comissão deverá optar pela remuneração de um dos cargos ocupados, sendo vedada a percepção cumulativa das remunerações nos termos do artigo 37, inciso 16, da Constituição Federal. Segundo, revogada. Terceiro, ao servidor público designado para desempenho de função gratificada, será acrescido em seu vencimento o valor da respectiva função gratificada. Quarto, não será permitido o pagamento cumulativo de gratificações, devendo o servidor optar por uma única gratificação ou função, conforme o caso. Inclua-se o artigo 81, o seguinte parágrafo. Parágrafo único, os cargos de diretores descritos no caput serão de livre provimento em comissão, respeitando o limite de 20% dos cargos que deverão ser preenchidos exclusivamente por servidores ou suplentes de cargos efetivos, nos termos do artigo 37 da Constituição Federal e respeitado aos critérios específicos de cada cargo. Dê-se ao anexo quarto a seguinte redação, que inclui o requisito de admissibilidade para os cargos comissionados abaixo listados. Cargo, diretor de expedientes e atos legislativos, requisito de admissibilidade, livre nomeação e exoneração, ensino superior completo ou cursando. Cargo, diretor de recursos humanos, requisitos de admissibilidade, livre nomeação e exoneração, ensino superior ou cursando. Rafael: Coloco as emendas em discussão. Alguém quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: As emendas foram uma sugestão nossa, uma solicitação, sugestão melhor dizendo, ao Executivo. A gente, analisando esse processo na Comissão de Justiça e Redação, a gente encontrou algumas questões que poderiam ser melhoradas. Em conversa com o senhor, os membros da Comissão e com o Executivo, entendeu-se por bem apresentar essas emendas para esses ajustes. É nesse sentido. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Eu gostaria de trazer uma observação sobre esse projeto de lei. No início da gestão, o prefeito Carlos Henrique já tinha evidenciado esse desejo de fazer essa reestruturação nas secretarias. E, no momento, estávamos todos nós e o saudoso Cornélio, e eu fiz um questionamento sobre a possibilidade ou o risco de se criar mais secretarias e de isso onerar os cofres. E o Cornélio argumentou de forma bem convincente. Ele expôs que, a partir da criação de novas secretarias, abre-se a oportunidade de angariar mais recursos para o município. E que dessa forma isso seria lucrativo, tanto no sentido de atualização dessa organização com base também em cidades, em exemplos de cidades de mesmo porte de Águas da Prata, de forma que também as secretarias teriam uma maior especificidade de atendimento das pastas. E também lucrativo no sentido econômico, em trazer mais recursos para a municipalidade.  Então foi uma frase, foi uma justificativa do nosso querido Cornélio, que foi bem fundamentada ao meu ver e que tem a ver com as justificativas também desse projeto de lei. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra, presidente. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: A gente, Lucinda, vereadora, a gente passou esses últimos quatro anos, com essas secretarias do jeito que está, a gente perdeu muito recurso. Então essa estratégia de divisão de secretarias aí, houve-se a preocupação de aumentar os gastos nos cofres públicos, mas a quantidade de emenda que a gente pode conseguir com essa separação das secretarias, uma emenda já prova que a gente vai melhorar muito a situação nos cofres públicos. Agora, me preocupa essa colocação de tipo uma exigência, curso superior ou cursando para diretores. Com o salário hoje que a gente paga na Prata, eu vejo uma dificuldade em a gente ter profissionais para estar atuando. Isso se torna preocupante, porque é uma cidade pequena que, para ganhar o salário que vai se pagar, ainda tem que estar cursando a faculdade, já ter uma faculdade, o valor é muito pequeno, eu fico preocupado de a gente não conseguir ter diretores suficientes para estar atuando aí nas nossas secretarias. Obrigado, presidente. Rafael: Alguém mais? Alviles: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Nobre vereador Reginaldo, essa ponderação relativa ao ensino superior completo ou cursando, deixa eu explicar um pouco melhor. Eu costumo dizer que a... Bom, primeiro, as suas ponderações são pertinentes, válidas, mas eu costumo dizer que a gente tem feito um esforço, a gente enquanto pratense, de nivelar a cidade para baixo. Eu falo que a gente precisa puxar a régua para cima. Realmente o salário não é lá essas coisas, é difícil de arrumar profissional. Se mantivesse o formato original do projeto, que na verdade não tinha a exigência do ensino superior, haveria uma ilegalidade? No momento, não. Considerando o desenho da Constituição e a nossa lei orgânica, no momento, não. Porém, o Tribunal de Contas já vem apontando, não é do ano passado, já faz um tempo, ele já vem apontando para que se tenha cuidado nesse sentido. Inclusive essa foi uma ponderação feita pela procuradoria dessa Casa a hora que analisou o projeto de lei. Então a gente ponderou, eu falo a gente, o senhor presidente, enfim, e lá com o senhor prefeito também, que seria razoável. Não travamos no superior completo, mas que pelo menos o interessado... Hoje existem cursos à distância, cursos um pouco mais em conta, pelo menos que ele comece a fazer também. Nisso, traz também um viés de legalidade e de um outro olhar do Tribunal de Contas para o município e para o gestor. Então, suas considerações são pertinentes, considerando a realidade da Prata, mas eu acho que a gente deve fazer um esforço aí de levantar um pouquinho a régua só para esclarecer. Reginaldo: Você me dá um aparte? Então, vereador, eu fico preocupado com a rotatividade. A pessoa inicia um trabalho ganhando esse salário, a hora que ele arrumar um outro trabalho nas cidades próximas, nas cidades vizinhas, ele deixa a gente na mão. Porque o valor é um valor muito pequeno, isso me preocupa. Mas o projeto é de fundamental importância, porque a gente já tinha o apontamento do Ministério Público, não é? Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, eu vou explanar um pouquinho do que eu aprendi com esse projeto aqui, do que eu estudei a respeito, para dar uma resposta a um munícipe preocupado, funcionário público, que hoje me solicitou até que eu suspendesse, pedisse a suspensão do projeto por algumas sessões aí para estudar, ela preocupada com o impacto, com impactar na vida do funcionário público. Quero dar uma resposta a esse munícipe. O Executivo indicou de onde vai ser feita a retirada do impacto financeiro, do valor do impacto financeiro desse projeto, ele já deixou o caminho falado onde vai, de onde vai ser tirado. E eu não solicitei isso, poderia ter feito, mas eu não solicitei isso porque eu encaro esse projeto de caráter de urgência, porque as nossas secretarias estão trabalhando enforcadas, muito serviço e você não consegue buscar outros projetos, não consegue buscar recursos de lugar nenhum, então, nas minhas ponderações, eu acredito que o projeto é de muita relevância. E apenas um trabalho que a gente conseguir com um outro secretário, com mais um recurso financeiro que venha para o município já suprimiu esse impacto orçamentário. Então acho que isso tem que ficar claro para todos. É de importância aí que o projeto é necessário do ponto de vista técnico e, principalmente, ele é necessário do ponto de vista estratégico. Se nós queremos uma gestão mais eficiente precisamos fazer esse projeto andar. Muito obrigado, senhor presidente. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Partinha, posso roubar uma partinha? João Paulo: Claro. Suzana: Só uma coisinha. E perde-se muito dinheiro também com isso, não é? É onde a prefeitura está buscando mais dinheiro para Águas da Prata para reverter, não é? Nas melhorias. E quando não se tem essas... essas... como que eu vou dizer aí, esses... aberto. Essas, não é portaria, como é que se chama? Rafael e João Paulo: Secretarias. Suzana: As secretarias. Então perde-se muito dinheiro, eu sei disso porque até agora nós estamos sem internet lá em cima e está se perdendo dinheiro, viu, Rafael? Está muito difícil essa internet chegar e está se perdendo dinheiro. Então foi fechada algumas secretarias e foi aberta-se outras, mas ainda precisa de muitas outras para que essa verba entre para dentro da prefeitura. João Paulo: Sim. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Quero deixar registrado aqui, quando se foi dito sobre essa pequena reestruturação administrativa, um dos compromissos que eu firmei com o prefeito Carlos Henrique é sobre o plano de carreira do servidor público. E acredito que com a separação de determinadas secretarias, esse plano consegue avançar mais rápido. E deixar registrado também que eu coloquei à disposição, isso é através de uma indicação, não é nada oficial, nem posso, nem devo, mas coloquei à disposição o duodécimo da Câmara, que é devolvido a cada dois meses, para se pagar tanto o PDI, que é o estudo que é feito anterior ao plano de carreira, e o plano de carreira em si. Então acredito que com essa pequena reestruturação vai, parece que não, mas vai ser um passo muito grande para o plano de carreira do servidor público de Águas da Prata. Eu coloco as emendas, primeiramente, em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Aprovado as emendas por unanimidade. Agora eu coloco o projeto de lei em votação. Vou colocar em discussão. Vamos lá, Dr. Alviles: Agora eu quero. Rafael: Vamos lá. Alviles: Então, senhor presidente, a gente comentou respeito das emendas, é um projeto polêmico, não é? Às vezes as pessoas têm um pouco de... Talvez algum colega possa ter até alguma dificuldade aí para votar, porque gente vai andar para a rua, poxa, mas é cabide de emprego, você vai aprovar isso, como é que funciona? Então é importante explicar algumas coisas para a população, está certo que alguns vão querer entender e outros não. A situação da prefeitura financeira, acho que as pessoas já sabem, está difícil. E de pessoal não está diferente. O Executivo, como bem lembrou a senhora vereadora Lucinda, ele veio pedir uma atenção especial numa reunião mais no início do ano da gente, que ele realmente enviaria esse projeto. Por quê? O que esse projeto objetiva? A divisão de algumas secretarias e a contratação de comissionados aí para suportar essa reorganização. Muito bem. Poxa vida, mas não tem uma forma melhor de fazer? Tem. Você melhora o caixa, o fluxo financeiro da previdência, da prefeitura, faz isso que o senhor prefeito já se comprometeu com o senhor, que se comprometeu com a gente. Que esse é o diferencial. Enquanto não fizermos uma reforma do... Rafael: Plano de carreira. Alviles: Um plano de carreira para que a gente consiga, a prefeitura consiga pagar um salário mais digno para os funcionários, enfim, e reestruturar melhor isso, a Prata vai ficar nessa condição. É muito difícil a contratação. Você acaba dependendo do comissionado. Quem também já está concursado, alguns também não desempenham da forma que deveria, a gente sabe, alguns, deixar isso bem claro, porque tem outros que dão o sangue, a gente vê também. Então, assim, a forma encontrada para resolver o problema agora, porque se você for dar uma passadinha no setor de licitação, dar uma passadinha em todos os setores da prefeitura no momento, você vai ver a deficiência do funcionamento. E essa foi a alternativa que o prefeito encontrou para resolver pontualmente isso. É o melhor dos mundos? Não. Não é o melhor dos mundos. O desmembramento das secretarias tem um lado positivo, a captação de recursos, tudo mais. Eu vejo até com certa ressalva, a gente, enquanto ser humano, acho que a gente ainda precisa caminhar, evoluir um tanto, porque eu fico vendo... nós vamos desmembrar a Secretaria de Agricultura e de Meio Ambiente. Poxa, mas aqui conflita. Mas como que conflita? A gente não vive sem a Secretaria de Agricultura. E a agricultura... sem a secretaria, a gente não vive sem agricultura. E a agricultura não vive sem um meio ambiente equilibrado. Mas o ser humano ainda não está nesse nível de entendimento. Então a gente precisa separar e, enfim, buscar o melhor caminho, o consenso. O executivo foi bastante ponderado em nos ouvir, o impacto foi bem elaborado, a ideia era fazer ainda uma reorganização um pouco maior, mas não foi possível, então me parece que está sendo bastante irresponsável, com o comprometimento, de novo, do Executivo fazer a lição de casa. E outra coisa, que foi uma ponderação que nós fizemos lá também. O Tribunal de Contas vai analisar o limite prudencial e nós vamos analisar as contas aqui. Então assim, nós estamos... O Executivo pede a nossa ajuda e nós precisamos ajudar, nós precisamos aparelhar, fazer a cidade andar. E estamos confiando na capacidade de gestão, na capacidade de honrar esses compromissos que ele vai assumir. Só que nós vamos voltar para fiscalizar. O Tribunal de Contas vai nos ajudar. E a gente não vai querer ver limite prudencial estourado, que isso inclusive é um compromisso que não vai acontecer. Então, tem o meu apoio, o projeto tem o meu voto. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Eu gostaria de fazer o uso da palavra, citando aqui, presidente, primeiro agradecendo pela oportunidade do convênio da parceria com a UVESP, para o curso que estamos fazendo, nós vereadores, e que tem sido uma grande oportunidade de aprender um pouco mais sobre gestão pública. E exatamente sobre essa visão do gestor revitalizar a gestão, de modo que se atualize e que isso possa gerar um engajamento e um pertencimento maior por parte dos próprios funcionários. Nós temos visto muito isso no curso, o Quirino, a Cibele, a Suzana, o Reginaldo, o Zito, que muitas vezes o funcionário se acomoda. E que tem que partir da gestão uma sacudida, vamos dizer assim, uma mexida, e principalmente com base em analogias. E foi algo que o prefeito nos trouxe. Os indicadores utilizados aí têm uma base de analogia, inclusive com outros municípios, em que isso passou a dar certo, como uma forma mesmo de reestruturação que dá uma, vamos dizer assim, uma energia nova para a gestão municipal e que, de alguma forma, passa a mensagem, olha, você tá ocupando esse cargo e você agora desempenha uma função e eu conto com você, porque você vai ter trabalho muito mais canalizado dentro da passa em que você vai atuar. Então, vamos esperançar, como eu sempre digo. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Por isso que é bom quando ele fizer o plano de carreira, não é? O plano de carreira vai ajudar muito nisso aí. Rafael: Reforçando, Suzana, exatamente. O PDI, o plano de desenvolvimento individual, para entender as metas, onde o funcionário quer chegar, junto com o plano de carreira, fazer uma programação é o mínimo que o servidor de Águas da Prata merece. Eu coloco, agora sim, o projeto em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia, passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º, do Regimento Interno. Zito: Eu peço a palavra. Rafael: Palavra concedida, Zito. Zito: É uma indicação que eu quero fazer para o prefeito, nas minhas atribuições legais, encaminhando um ofício da Casa Legislativa, determine à secretaria competente que selecione um colaborador do município e atribua a ele a função de manutenção e limpeza das fontes e dos buvetes da cidade e dos locais que se encontram em captação de água sabe? Porque está muito abandonado isso daí, teve reclamações na semana passada de turista lá na Creusa, na Creusa da... Rafael: Do café. Zito: Você ficou sabendo, não é? Então está tendo muita reclamação disso daí. Eu justifico que as buvetes merecem melhor atenção, porque é aquilo que eu estou falando, que a Prata depende das minas d'água dela. Então está muito abandonado essa parte. E o que eu queria, é que fizesse uma lei, um projeto aí, a prefeitura, que deixasse uma pessoa só para isso, cuidando todo dia das fontes. Varrendo, limpando, sai de uma vai para outra, pega o Boulevard, pega o Bosque, pega a Água do Padre, pega a Vitória, que tá um caos total a Vitória, a Pedra do Boi, então isso que eu peço para a prefeitura. É pegar qualquer carro velho aí, qualquer carro usado e dar para um cara, um funcionário capacitado, ou contratar alguém para limpar. Contrata um vagão da vida que isso daí fica brilhando. Não é? Então é isso que eu quero, porque tá meio... muito abandonada essa parte. É uma indicação que eu faço para a prefeitura. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Queria fazer uma indicação também para o Executivo. Pedir a gentileza para Marco Divisório e Cascata, pintar todos os redutores, todos os sinais de pare e também... fugiu a palavra. Sinal de pare, redutor e faixa de pedestre. Que estão tudo sem pintar já faz aí quatro anos. E tem gente que está correndo um risco iminente lá, que alguns redutores lá estão causando um transtorno lá para a população. E já teve dois veículos lá, ônibus da circular que ocorreu problemas lá, devido não ver... motorista novo não viu que tinha redutor. Então pedir aí por gentileza ao Executivo aí, com urgência, estar pintando os redutores e sinais de pare para a gente lá. Marco Divisório e Cascata. Obrigado. Rafael: Só lembrar aqui que a explicação pessoal, as indicações eu pedi para fazer até fora da explicação pessoal, mas vão ser encaminhadas. Eu faço por fora da sessão, deixar só para o momento a explicação pessoal. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu quero lembrar aqui também, nem vou fazer uma indicação, porque não é o momento, mas nós vamos reforçar essa semana um requerimento para a Fundação Florestal. Caiu uma árvore ontem, deu um transtorno na parte da manhã, uma árvore que algumas pessoas indicaram que ia cair, munícipes, pessoal ali do Calçadão, ó, vai cair uma árvore ali. Já é a segunda ou a terceira árvore que cai, que as pessoas que nem são tão experientes assim, nem são técnicos nessa área florestal, identificaram e a árvore acabou caindo. Por sorte parou-se num fio ali e não caiu cima de um carro na rodovia, nada. Inclusive acho que a Suzana também viu, lembrando agora, em relação a essa árvore. Então nós vamos reforçar à fundação florestal, entre esses assuntos, outros também relacionados ao Parque. A seguir, agradeceu a presença de todos e convocou os Srs. Vereadores para uma Sessão Extraordinária que será realizada dentro de 5 minutos para discussão e votação do Projeto de Lei 28/25, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre criação de gratificação a ser paga ao servidor designado para exercer a função de gestor e fiscal de contratos no âmbito da Câmara Municipal de Águas da Prata e dá outras providências” e do Projeto de Resolução 04/25, de autoria da Mesa, que “Regulamenta a atuação do gestor e fiscal de contratos no âmbito da Câmara Municipal de Águas da Prata e dá outras providencias”. E, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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